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O HOMEM CRISTÃO EM MEIO A MUITOS HUMANISMOS

1. Que bom este reencontro! Que bom é estarmos aqui! Que bom passar umas horas juntos! Vamos agradecer a Deus, por meio de Maria, pela graça de termos um tempo só para nós, longe do barulho e das correrias de cada dia! O recolhimento e o silêncio fazem muito bem para quem vive na agitação, uma grande característica  da vida de hoje. 

Ao estarmos aqui, neste lugar bonito e tranqüilo, estamos respondendo a um convite amoroso de Jesus Cristo. Ele próprio amava e experimentava o silêncio, o recolhimento e o recomendou aos seus discípulos. Os evangelhos nos dizem que Jesus gostava de retirar-se para lugares tranqüilos com o fim de orar. Antes de iniciar sua vida pública, ao sair das águas do Jordão, ele pôs-se a orar e, enquanto orava, desceu sobre ele o Espírito Santo (cf. Lc 3,21-22). Movido pelo Espírito Santo, foi para o deserto, a fim de encontrar-se mais intimamente com o Pai e fortalecer-se com o Espírito Santo, para vencer as tentações do diabo e anunciar e realizar a Boa Nova (cf. Lc 4,1-22). 

E, durante a sua vida pública, muitas vezes se retirava para orar. Era capaz de passar noites inteiras em oração. Já no início da sua vida pública, o evangelista Marcos nos diz que Jesus “de manhã, tendo-se levantado muito antes do amanhecer, saiu e foi para um lugar deserto, e ali se pôs em oração” (Mc 1,35). Lucas nos diz que Jesus convidou Pedro, Tiago e João  para subir ao monte para orar e, enquanto estava orando, transformou-se o seu rosto e todas as suas vestes se tornaram bem brancas. E Pedro, encantado, disse: “Mestre, é bom estarmos aqui. Podemos levantar três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias. E eles ouviram a voz do Pai do céu: Este é o meu filho muito amado; ouvi-o” (Lc 9, 28-36). E, poucas horas antes de sua morte, Jesus Cristo convidou seus discípulos para que o acompanhassem na oração (cf. Mt 26,36-46). E, antes de subir ao céu, pediu aos seus discípulos e discípulas que permanecessem em Jerusalém até serem fortalecidos pelo Espírito Santo, para que pudessem ser suas testemunhas qualificadas em toda a parte: “Descerá sobre vós o Espírito Santo e vos dará força, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Samaria e até os confins do mundo” (At, 1, 8). 

E os discípulos e discípulas, ao redor de 120 (cf. At 1,15), deixaram o monte das Oliveiras e retornaram a Jerusalém e, reunidos no cenáculo, perseveraram em oração com Maria (cf. At 1,12-14), à espera do cumprimento da promessa feita por Jesus Cristo, isto é, a vinda do Espírito Santo (cf. Jo 14,16-17.26;15,26;16.7). Temos ali o primeiro retiro cristão cujo fruto é o Espírito Santo que realizou a união dos discípulos com Jesus Cristo e consigo mesmos. Graças à sua oração, eles foram regiamente abençoados pelo Espírito Santo e se tornaram uma comunidade de fé, de oração, de eucaristia e de caridade (cf. At 2,42). E, animados, fortalecidos e impelidos pelo Espírito Santo, deram testemunho de Jesus Cristo. 

Vamos, pois, também nós, junto com Maria e com nossos irmãos do céu e da terra, implorar o Espírito Santo. Que ele nos ajude a compreender e a viver a nossa dignidade de filhos de Deus e de pequenos irmãos de Jesus Cristo (cf. Rm 8,29), de herdeiros de Deus e de co-herdeiros de Jesus Cristo! Que o Espírito Santo nos conceda a graça de vivermos como verdadeiros filhos de Deus (cf. Rm 8,14-17)!

2. Mais do que nunca, necessitamos hoje da luz, da força, do amor do Espírito Santo, para não sermos enganados por falsas imagens de Jesus Cristo e sobretudo por falsas imagens do homem que nos são apresentadas pelas muitas filosofias atuais e pelos meios de comunicação. Precisamos rever o que o próprio Deus disse e continua ainda a dizer a respeito da sua criatura especial, o homem e a mulher. Existe uma proliferação de humanismos dominados pelo relativismo que criam confusão, depressão e desespero. Mas não se pode viver bem no meio de uma grande confusão de idéias e de atitudes.

 Tentemos, pois, ver o que Deus revelou a respeito da sua criatura mais querida e amada, através dos seus profetas e sobretudo através de Jesus Cristo, seu Filho eterno feito homem. Para que possamos compreender sua palavra de salvação, imploremos com muita confiança o Espírito Santo e, a exemplo de Maria e de muitos  irmãos nossos, deixemos que ele abra nossas mentes e aqueça nossos corações.

Ignazio IV Hazim nos apresenta o que é a vida sem o Espírito e o que ela é com o Espírito:

“Sem o Espírito, Deus está longe, Cristo fica no passado, o Evangelho é letra morta, a Igreja uma simples organização, a autoridade domínio, a missão propaganda, o culto uma evocação e o agir cristão uma moral de escravos.  

Mas nEle, o cosmo se levanta e geme em dores de parto do reino, Cristo ressuscitado está presente, o Evangelho é força de vida, a Igreja é comunhão trinitária, a autoridade é serviço libertador, a missão é Pentecostes, a liturgia é memória e antecipação, o agir humano é deificado”
.

3. O ser humano é o único ser vivo que se interroga a respeito de si mesmo e nunca encontra uma resposta plena e definitiva para as suas múltiplas interrogações. Assim como quer conhecer o mundo que o circunda e no qual se encontra, assim também quer conhecer a si mesmo, a sua origem, o seu destino, o sentido da sua vida, o porquê do sofrimento e da morte, como também o ver-se livre de tudo o que o oprime. 

Como não existe um povo que não tenha uma idéia de Deus e uma ligação com ele, assim também não há um povo que não tenha uma certa visão do que é o ser humano, na sua dupla expressão, homem e mulher, e também de suas relações com o Ser supremo. 

Essa idéia que o homem tem de si mesmo e dos outros, ele a tem através da sua observação do mundo e de si mesmo e da sua comparação com as outras realidades. Ao comparar-se com as realidades que o cercam, descobre muitas coisas comuns, mas também muitas coisas próprias dele. E uma coisa própria dele é este interrogar-se a respeito de si mesmo, da sua origem, do seu destino, do sentido da sua vida, do seu viver e do trabalho e também do seu morrer. Com ironia e até irreverência escreve o nosso Millor Fernandes: “O ser humano é o único animal que tem a frescura de querer saber de onde vem, pra onde vai, o que é que é”
.

Ao falar das interrogações mais profundas do gênero humano, o Vaticano II diz que, “diante da evolução atual do mundo, cada dia são mais numerosos os que formulam perguntas primordialmente fundamentais ou as percebem com nova acuidade: o que é o homem? Qual o significado da dor, do mal, da morte que, apesar de tanto progresso conseguido, continuam a subsistir?.. O que se seguirá depois desta vida terrestre?” (Gaudium et Spes, art. 10).

A partir de si mesmo e das realidades circundantes, o homem  descobre algo da sua identidade, razão por que também pode falar de si mesmo e expressar-se também através da escrita, da arte e através da oração. Este conhecimento de si mesmo é resultado de uma longa e nem sempre fácil busca e trabalho.

4. A vida do ser humano é uma caminhada em busca de algo que o satisfaça, que o realize e que o torne feliz. Pode-se dizer que o homem é o ser que, incansavelmente, busca ser feliz. Mas, como pode ele ser feliz, se, na sua vida, encontra o sofrimento, a dúvida, a luta e sobretudo a morte? Vale a pena viver e lutar para viver, se tudo acaba na morte? Que sentido tem a vida? Existem meios de libertação e de salvação, caminhos seguros para a felicidade? Pode o homem salvar-se por si mesmo ou deve ser salvo por outro? 

Já muitos séculos antes de Cristo, os homens se preocuparam com a origem e a libertação do sofrimento e procuraram dar uma resposta ao homem que sofre e que espera libertação e realização. 

Para o pensamento indiano, em especial para o hinduísta e o budista, o sofrimento humano é causado pela encarnação ou pela união do espírito ao corpo. Por causa de uma culpa passada, o espírito foi ligado a um corpo, que pesa sobre ele, e por isso viver é procurar libertar-se do corpo e retornar à unidade original, ao Nirvana. As sucessivas reencarnações são um processo de purificação e de libertação e um caminho para a unidade original. Por isso, é preciso ter paciência no sofrimento, visto como meio de salvação, e combater as suas causas que radicam nos insaciáveis desejos do homem. Viver é procurar dominar os impulsos e extinguir os desejos de posse, de poder e de prazer, o que é obtido através de exercícios especiais, entre os quais a ioga.  Mediante um longo caminho de sofrimento e de esforço por dominar os desejos, o homem vai atingindo a sua libertação, a sua salvação, a sua realização. Para a filosofia hinduísta e budista, é o próprio homem que com suas forças, no meio de muitos sofrimentos, procura a sua salvação e realização. Ele se salva por si mesmo.

Muito semelhante à visão hinduísta e budista do homem é também a visão do homem apresentada por Platão. Por causa de uma falta original, que é desconhecida, o Demiurgo ou o Artífice do mundo ligou o espírito a um corpo, que é grande peso para ele. A realização do homem ou a felicidade consiste em desprender-se progressivamente do material e do corporal e em avançar na contemplação do mundo ideal, que é o mundo das realidades perfeitas. Esta contemplação plena é fruto de sucessivas reencarnações. Por isso, viver é buscar o eterno através do temporal por meio da reflexão e da meditação. 

Para Platão, as coisas reais são participações das coisas perfeitas.  No seu diálogo Fédon, Platão assim descreve a busca da felicidade:

“O Amor é uma divindade intermediária entre os deuses e os homens, filho de Riqueza e de Pobreza, nascido no mesmo dia em que nasceu Afrodite. Ele é, ao mesmo tempo, belo e pobre, arguto e audacioso, de sua mãe herdou a instabilidade, de seu pai herdou a coragem.

É caçador ardiloso, cheio de expedientes, é filósofo e sofista, mágico e feiticeiro, nunca está nem na penúria, nem na opulência. Está sempre entre a ciência e a ignorância, passa sua vida a filosofar, procura sempre o que é bom e belo, está à cata da felicidade. Sua maneira de agir é gerar na beleza, segundo o corpo e segundo a alma, corpos na harmonia e na beleza, procurando ansiosamente a beleza da alma.

O objeto de sua procura é a posse perpétua do que é bom. Não quer prolongar-se somente em uma existência perecível. O Amor tende para a imortalidade, busca a incessante renovação. Quando procura a glória, quer a eternidade imperecível. Quando busca a felicidade, quer a totalidade no tempo e no espaço.

Nesta vida alcança a felicidade por degraus, passando dos bens inferiores aos bens superiores. Seu termo é a revelação do Belo. Quando tiver contemplado as belas coisas, umas após outras, seguindo sua ordem exata, subitamente, se achará diante da beleza suprema! Beleza de natureza extraordinária, razão de ser de todos os esforços que tentou até então! Beleza que, em primeiro lugar, é eterna, que ignora a geração e a destruição, o aumento e o decréscimo.

Que não é bela em uma parte e feia em outra, bela aos olhos de alguns e feia para outros, já que não se apresenta com as outras belezas corporais, com um rosto, com mãos, com um corpo, nem como um discurso ou um conhecimento, nem encarnada em um ser determinado, que exista no céu ou na terra. Devemos representá-la como existindo em si mesma, eternamente unida na unidade de sua forma, unidade rica e indivisível, ao passo que as outras belezas dela participam. Não a atingem as vicissitudes por que passam estas belezas... 

A partir das belezas deste mundo, como por degraus, passando dos belos corpos às belas ações, chega-se, finalmente, ao conhecimento desta Beleza, chega-se à posse da realidade bela por si mesma.

Eis o termo da vida humana. Para atingir este ponto vale a pena ter vivido! Chegar à contemplação da Beleza em si mesma, Beleza que te transportará mais do que qualquer outra, beleza pura, sem escória, sem mistura, o belo divino, na unidade de sua forma!. Ao contemplá-la o homem torna-se capaz de gerar, não somente imagens de virtude, mas o bem verdadeiro! O homem torna-se caro aos deuses e atinge a imortalidade!”
.

5. Mas esta visão, que o homem tem de si mesmo e que é fruto de busca e reflexão, pode ser enriquecida, aprofundada e ampliada pelo que Deus quis dizer ao homem através dos profetas e sobretudo através de Jesus Cristo. Também o conhecimento, que nós podemos ter de uma pessoa mediante a observação e o estudo, pode ser enriquecido, ampliado e aprofundado pela sua revelação pessoal, quando ela toma a iniciativa de comunicar-se conosco ou de fazer-se palavra para nós. E, ao fazer isto, ela não diminui e nem ofende a nossa capacidade de ver e de entender, mas a enriquece. 

Assim acontece também com Deus que se dá a conhecer pela sua palavra. Deus pode estar no fim de uma longa e até difícil busca da nossa parte, mas pode também vir ao nosso encontro e dar-se a conhecer. Deus pode ser buscado pelo homem, mas Deus pode também buscar o homem para unir-se a ele. Deus pode falar ao homem tanto de si mesmo e das suas criaturas como também de suas relações com elas e vice-versa. 

A revelação divina é um enriquecimento do conhecimento que o homem tem de si mesmo, do mundo e da sua própria vida. Um dos documentos mais importantes do Concílio Vaticano II é aquele que trata da revelação e da palavra divina. Logo no seu início, diz o seguinte: 

“Aprouve a Deus, em sua bondade e sabedoria, revelar-se a si mesmo e tornar conhecido o mistério de sua vontade (cf. Ef 1,9), pelo qual os homens, por intermédio do Cristo, Verbo feito carne, e no Espírito Santo, têm acesso ao Pai e se tornam participantes da natureza divina (cf. Ef 2,18; 2 Ped 1,4). Mediante esta revelação, portanto, o Deus invisível, levado por seu grande amor, fala aos homens como a amigos e com eles se entretém para os convidar à comunhão consigo e nela os receber” (Dei Verbum, art. 2). 

Quanto ao homem que busca Deus e ao Deus que busca o homem, temos uma belíssima página de João Paulo II. Na sua Carta Apostólica sobre a celebração do Terceiro Milênio, ele escreve:

“Os profetas falavam em nome e em lugar de Deus. A economia do Antigo Testamento, de fato, está essencialmente ordenada à preparação e ao anúncio da vinda de Cristo, Redentor do universo, e do seu Reino messiânico. ....Em Cristo, Deus não se limita a falar “em nome de Deus” como os profetas, mas é o próprio Deus que fala no seu Verbo feito carne. Tocamos, aqui, o ponto essencial onde o cristianismo se diferencia das outras religiões, nas quais se foi exprimindo, desde o início, a busca de Deus por parte do homem. No Cristianismo, o ponto de partida está na Encarnação do Verbo. Aqui, não é apenas o homem a procurar Deus, mas é Deus que vem em pessoa falar de si ao homem e mostrar-lhe o caminho por onde é possível atingi-lO.

...Em Cristo, a religião deixa de ser um “procurar Deus como que às apalpadelas” (cf. At 17,27), para se tornar resposta de fé a Deus que se revela: resposta na qual o homem fala a Deus como seu Criador e Pai; resposta feita possível por aquele Homem único, que ao mesmo tempo é o Verbo consubstancial ao Pai, no qual Deus fala a cada homem, e cada homem se torna capaz de responder a Deus. Mais ainda, nesse Homem responde a Deus a criação inteira. Jesus Cristo é o novo início de tudo: tudo nEle se reencontra, é acolhido e reconduzido ao Criador de Quem teve origem. Deste modo, Cristo é o cumprimento do anélito de todas as religiões do mundo, constituindo por isso mesmo o seu único e definitivo ponto de chegada. Se por um lado Deus em Cristo fala de si à humanidade, por outro, no mesmo Cristo, a humanidade inteira e toda a criação falam de si a Deus – melhor, dão-se a Deus. Assim tudo volta ao seu princípio. Simultaneamente Jesus Cristo é a recapitulação (cf. Ef 1,10) e o cumprimento de todas as coisas em Deus”
. 

 Esta revelação de Deus, na qual se revela a si mesmo e revela também suas criaturas e suas relações com elas, e também o que ele espera delas, nasce do seu amor e quer ser uma ajuda especial para o homem sofredor e carente de salvação que, por si mesmo, não pode salvar-se. Deus apresenta-se não apenas como o Criador e Conservador e como Fim do universo, mas como Salvador e guia do homem para a sua realização final, a sua felicidade eterna. 

Esta revelação divina encontra-se sobretudo na Sagrada Escritura cujo objetivo último é mostrar Deus Salvador do mundo e como o mundo pode ser salvo por ele. Portanto, a Bíblia não é um livro científico, mas um livro de salvação. Esta era também a convicção de Galileu Galilei (1564-1642) que, em sua carta à senhora Cristina de Lorena, em 1615, dizia que “a intenção do Espírito Santo era a de nos ensinar como se vai ao céu e não como vai o céu”
.

Vejamos, pois, o que Deus diz a respeito do ser humano, vendo os principais aspectos do homem revelado por Deus através dos profetas e sobretudo através de Jesus Cristo.

6. A origem do homem

6.1 O que os homens dizem a respeito da origem do homem

Muito se discutiu, e ainda se discute, a respeito da origem do homem. E muitas foram as respostas dadas a esta importante questão.

6.1.1 Muitos vêem o homem como fruto da evolução lenta e progressiva da matéria. Ele é fruto da matéria e, portanto, um ser material como os outros seres materiais. A matéria é eterna e na sua evolução deu origem ao ser humano. 

Esta é a visão materialista do homem. Ele não é criatura de um Deus todo-poderoso, mas mero fruto da matéria. A matéria deu origem à vida que evoluiu no decurso do tempo e deu origem ao ser humano. 

6.1.2 Outros consideram o homem como fruto da evolução da vida. A vida inicial evoluiu e se ramificou até chegar ao homem. O homem seria fruto da evolução da vida, razão por que ele tem afinidade com todos os seres vivos. Esta é a teoria do evolucionismo, oposta ao fixismo para o qual Deus teria criado e mantido iguais todas as espécies vivas. 

Existe, porém, um duplo evolucionismo: um evolucionismo radical e um evolucionismo mais moderado. Para o evolucionismo radical o homem é puro produto da evolução da vida, razão por que o macaco seria o seu parente mais próximo. O evolucionismo moderado não exclui a existência e a ação criadora de Deus. O mestre deste evolucionismo, Charles Darwin (1809-1882), admite a existência de Deus, causa primeira do universo. No seu livro A Origem das Espécies, diz:

“Por maiores que fossem as crises por que passei, nunca desci até ao ateísmo, no verdadeiro sentido do termo, isto é, nunca cheguei a negar a existência de Deus. A impossibilidade de conceber este grande e maravilhoso universo, com nossos “eus” conscientes, como obra do acaso, é, a meu ver, o argumento principal a favor da existência de Deus.

Outro motivo de minha crença na existência de Deus, ligado não ao sentimento, mas à razão, e que, pelo seu grande peso, não pode deixar de impressionar-me, é a extrema dificuldade, ou antes, a radical impossibilidade de conceber o universo, prodigioso e imenso, incluindo o homem com a faculdade de se reportar ao passado e de prever o futuro, como resultado de um destino ou de uma necessidade cega.

Refletindo sobre isto, sou forçado a admitir uma causa primeira, um espírito inteligente, sob certos aspectos análogo ao do homem. E mereço, por isso, que me considerem deísta. Esta conclusão está fortemente radicada no meu espírito, desde a época em que escrevi a Origem das Espécies”
.

6.1.3 Outros dizem que o homem é mera obra do acaso, sem nenhuma influência de uma inteligência superior. Houve uma feliz combinação de elementos que deram origem a este ser chamado homem. Assim como o mundo seria resultado de uma grande explosão material, um Big Bang, assim também o homem seria mero produto do acaso, e não é necessário procurar uma justificação da sua existência.

6.1.4 Outros dizem que o homem é o resultado de uma inteligência e de uma vontade superior. Ele está no mundo e o mundo é visto como uma imensa máquina fabricada e posta em movimento e deixada à sua mercê. Não existe providência divina para o homem. O Homem é a sua providência. Esta seria a concepção teísta do homem.  Mas, vejamos o que Deus diz a respeito da origem do homem.

6. 2 O que Deus diz a respeito da origem do homem

Ao revelar-se, Deus revelou-se como o criador do universo e sobretudo do ser humano. No início de tudo, não está nem o acaso e nem a matéria informe, mas Deus que com sua sabedoria, poder e amor cria o universo, sem valer-se de algo previamente dado. O ser humano desconhece a produção total de alguma coisa. Para produzir ou fabricar algo, o homem deve partir de algo já dado. Ele, a partir do nada, nada faz. 

A idéia da criação é própria do Cristianismo e também do Judaísmo. Com sua palavra onipotente Deus criou os céus e a terra e tudo o que há neles e, depois de ter criado o mundo, criou também o ser humano, homem e mulher, como as criaturas mais completas e mais perfeitas entre todas as demais: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança... E Deus criou o homem à sua imagem; ele criou-o à imagem de Deus, e criou-os homem e mulher” (Gn 1,26-27). O homem não é obra do acaso, mas fruto da ação criadora de Deus, fazendo-o parente de toda a realidade e de modo especial parente próximo do próprio Deus.

Diz o Concílio Vaticano II: “Corpo e alma, mas realmente uno, o homem, por sua própria condição corporal, sintetiza em si os elementos do mundo material, que nele assim atinge sua plenitude e apresenta livremente ao Criador uma voz de louvor. Não é, portanto, lícito ao homem desprezar a vida corporal, mas, ao contrário, deve estimar e honrar o seu corpo, porque criado por Deus e destinado à ressurreição no último dia... 

O homem, na verdade, não se engana quando se reconhece superior aos elementos materiais e não se considera somente uma partícula da natureza ou um elemento anônimo da cidade humana. Com efeito, por sua vida interior, o homem excede a universalidade das coisas. Ele penetra nesta intimidade profunda, quando se volta ao seu coração, onde o espera Deus, que perscruta os corações, e onde ele pessoalmente sob os olhares de Deus decide a sua própria sorte. Deste modo, reconhecendo em si mesmo a alma espiritual e imortal, longe de se iludir por uma representação que dependeria somente das condições físicas e sociais, o homem atinge a verdade em toda a sua profundeza. Participando da luz da inteligência divina, com razão o homem se julga superior, por sua inteligência, à universalidade das coisas” (Gaudium et Spes, art.14 e 15). 

O homem é imagem e semelhança de Deus pela sua inteligência, pela sua vontade, pelo seu poder. É imagem e semelhança de Deus no conhecer, no amar e no fazer e no poder ser sócio  e amigo de Deus. São Vicente Pallotti faz uma bonita reflexão sobre o homem imagem e semelhança de Deus:

“Ah, meu Deus, amor infinito, amor inefável, amor incompreensível, é de fé que minha alma foi criada à imagem e semelhança vossa. Não se trata de imagem pintada em tela, nem de imagem de madeira, de pedra, de metal. Minha alma é imagem de Deus, pelo natural caráter distintivo de sua criação, como substância vivente racional, espiritual. Essa característica representa o verdadeiro, o real e o substancial constitutivo dela. O fato de ter sido criada e de subsistir é que representa a vós e a todo vós, na vossa essência, ó meu Deus, nas pessoas divinas e em todos os vossos infinitos atributos e perfeições!  

Ah, meu Deus! Vós sois eterno, infinito, imenso, incompreensível! Portanto, é de fé que a minha alma, imagem de vós, é também viva imagem do eterno, do infinito, do imenso, do incompreensível. 

Mas vós, ó meu Deus, sois trino nas pessoas, Pai, Filho e Espírito Santo; por isso é de fé que a minha alma é viva imagem de vós, Pai, Filho e Espírito Santo.

Vós, ó meu Deus, sois poder infinito; por isso é de fé que a minha alma é viva imagem desse vosso infinito poder.

Vós, ó meu Deus, sois sabedoria infinita, bondade infinita; por isso é de fé que a minha alma é viva imagem da vossa infinita sabedoria e da vossa bondade infinita.

Vós, ó meu Deus, sois também justiça por essência, misericórdia e pureza por essência; por isso é de fé que a minha alma é viva imagem da vossa justiça, misericórdia e pureza por essência.

Meu Deus, a fé me faz lembrar que vós sois perfeição e santidade por essência; por isso é também de fé que a minha alma é viva imagem da vossa perfeição e santidade por essência.

São infinitos, imensos, incompreensíveis vossos atributos. Vossas perfeições também são infinitas. Por isso, é de fé que a minha alma é viva imagem de todo vós mesmo, de todas as vossas infinitas perfeições e de todos os vossos atributos, infinitos, eternos, imensos, incompreensíveis”
.

Deus Pai quer que sejamos imagens e semelhanças suas, mas sobretudo imagens de seu Filho Jesus Cristo. Diz P. Kentenich: “Tu que reinas no mais alto dos céus, olhas com amor para nós aqui na erra e queres ver, em nós, teu Filho que contigo reina no trono eterno” (Rumo ao céu, n. 63)  

Toda a criação é manifestação da bondade de Deus, e a bondade tende a difundir-se. Sobre a tendência da bondade a difundir-se, escreve São Vicente Pallotti:

“Deus, perfeitamente feliz em si mesmo, movido por seu amor infinito e pela sua infinita misericórdia, realiza a obra da criação para, a si mesmo, comunicar-se todo às suas criaturas. 

....Creio também que o mesmo Deus, sem precisar das criaturas, sempre com amor infinito e movido por infinita misericórdia, criou do nada o céu, a terra e tudo quanto existe.

Deus meu, sois infinitamente feliz em vós mesmo, desde toda a eternidade e por toda a eternidade, e não precisais de quem quer que seja. Por que, então, estabelecestes, desde toda a eternidade, o amoroso decreto de criar o céu e a terra? Ah, meu Deus, a fé me recorda que vós sois bondade infinita e como tal sois infinitamente difusivo. Para difundir nas vossas criaturas, todo vós mesmo infinito, imenso, incompreensível e com amor infinito, misericordiosamente, desde toda a eternidade, decretastes a criação da inefável obra do universo inteiro.

Ah, meu Deus, a fé me lembra que executastes o amoroso projeto da criação e que, antes de criar o homem, criastes o céu e a terra. No céu, criastes os anjos e, na terra, tudo o que se vê. Os anjos são espíritos beatíssimos que assistem aos homens nas necessidades da alma e do corpo. Tudo o que se vê foi posto a serviço do homem, a fim de que ele fosse provido de tudo que precisasse para as necessidades da vida presente e de tudo pudesse valer-se, tanto quanto suficiente, para chegar ao último e único felicíssimo fim”
 .

Também o P. Kentenich assim confessa sua  fé no Deus criador: 

“Cremos, ó Deus, que teu poder chamou o mundo à existência. És tu que o conservas, governas e conduzes sabiamente ao seu fim” (Rumo ao céu, n.62).

Deus revelou-se, desde o início, criador do homem e da mulher. Ambos são imagem e semelhança de Deus, ambos são chamados a ser sócios e amigos de Deus, ambos são chamados a continuar a obra divina da criação de novos seres humanos, novas imagens e semelhanças de Deus. A mulher não é um ser inferior ao ser humano masculino e muito menos ainda é um ser humano fracassado, como alguns filósofos e até teólogos afirmaram. Deus quis que a mulher fosse companheira e auxiliar do homem, mas não sua escrava: 

“Não é bom que o homem esteja só; eu vou dar-lhe uma auxiliar que lhe seja semelhante” (Gn 2,18). E “o Senhor Deus fez uma mulher, e levou-a para junto do homem. ‘Eis agora aqui o osso de meus ossos e a carne de minha carne” (Gn 2,22-23). 

Também a mulher não é física e espiritualmente menos dotada que o homem, razão por que Deus não justifica e nem aprova o machismo e nem o feminismo. Sabemos hoje que na geração de um filho(a) 50% vem do homem e 50% da mulher. Também a doação do homem à mulher e da mulher ao homem é querida por Deus e é fruto do amor recíproco: “O homem deixará o seu pai e a sua mãe para se unir à sua mulher; e serão os dois uma só carne” (Gn 2,24). Infelizmente, em lugar de a união do homem e da mulher ser expressão de amor mútuo, passou a ser vista como compra, conquista, domínio e exploração. 

A revelação divina desconhece o falso humanismo de hoje pregado e difundido pelos meios de comunicação: o prazer sexual de qualquer modo e o homosexualismo masculino e feminino. O homem é fundamentalmente criatura de Deus e por isso digno de respeito, razão por que o cristão não pode aprovar o aborto, a eutanásia, o divórcio, o amor livre.

7. A posição do homem no universo

Fala-se muito da posição do homem no universo. De fato, ele ocupa um lugar especial no universo, graças à sua inteligência, a sua capacidade de construir e de fabricar e de servir-se dos recursos do universo. Não deve isto ao seu tamanho físico, nem à sua força física, nem à duração de sua vida, mas à sua capacidade de receber e de dar, de compreender e de expressar, de amar, de ajudar e, infelizmente, também de estragar, de destruir e de matar.  

Fascinado pelo seu conhecimento e pela sua aplicação à natureza e à vida humana, o ser humano deixou de ser admirador, contemplador e cultivador do universo, se tornou seu explorador e até seu destruidor. Convencido de que saber é poder, explorou o universo e fez e faz tudo para aumentar seu poder, ser mais rico, mais dominador e mais gozador de tudo e de todos. Em lugar de ser bom administrador dos bens do universo, tornou-se desregrado explorador. Fala-se, hoje, e com razão, dos pecados do homem contra a natureza: a poluição do ar e da água, a destruição dos seres vegetais e animais, a morte dos organismos que vivem nas águas, o desmatamento descontrolado das florestas. É verdade que já começa a ser acusado e combatido esse espírito explorador e depredador do homem moderno, mas não é fácil mudar uma mentalidade secular.

O que Deus diz a respeito da posição do homem no cosmo? O homem é uma criatura especial de Deus. Apesar de todo seu parentesco com a realidade material e a realidade viva - vegetal e animal -, ele é alvo especial da atenção de Deus e deve imitar o próprio Deus no amor e no cuidado da natureza. Assim como Deus ama todas as suas criaturas, também o homem deve amá-las, não abusar delas mas também não colocá-las acima de si mesmo e adorá-las. As criaturas são presentes ou dons que Deus preparou e colocou a serviço do homem (cf. Gn cc 1e 2) que deve cuidar delas e servir-se bem das mesmas. Sabendo que as criaturas são dons de Deus e não criações humanas, o homem servir-se-á delas com uma atitude eucarística, isto é, de ação de graças, respeito e amor.

Para o homem, o valor das criaturas vem do fato que provêm de Deus e, portanto, são manifestações ou sinais seus, mas também degraus para ele chegar a Deus. Já no início da Bíblia, vemos como Deus admira e se compraz em suas obras e sobretudo na sua obra especial, o ser humano (cf. Gn 1,31). Também os evangelhos nos mostram Jesus Cristo como bom observador das águas, do céu, do sol e das estrelas, das plantas, dos animais e sobretudo dos seres humanos. Por isso, com espírito de ação de graças, servia-se das coisas para viver, para trabalhar, para expressar seus ensinamentos e o que ele queria ser e fazer para os homens: “Jesus tomou os pães e rendeu graças. Em seguida, distribuiu-os às pessoas que estavam sentadas, e igualmente dos peixes lhes deu quanto queriam” (Jo 6,11; Lc 9,16; Mc 6,40).

Alguém que sabia ver as coisas como dons de Deus, e também como meios para chegar a Deus, era São Francisco de Assis. Famoso é o seu cântico das criaturas. Vejamos, apenas, algumas estrofes do mesmo:

“Louvado sejas, meu Senhor, com todas as tuas criaturas, especialmente o senhor irmão sol, que clareia o dia e com sua luz nos ilumina. Ele é belo e radiante, com grande esplendor, de ti, altíssimo, é a imagem.

Louvado sejas, meu Senhor, pela irmã lua e pelas estrelas, que no céu formastes, claras, preciosas e belas.

Louvado sejas, meu Senhor, pelo irmão vento, pelo ar e pelas nuvens, pelo sereno e todo tempo com que dás sustento às tuas criaturas.

Louvado sejas, meu Senhor, pela irmã água, útil e humilde, preciosa e casta.

Louvado sejas, meu Senhor, pelo irmão fogo, pelo qual iluminas a noite. Ele é belo e alegre, vigoroso e forte.

Louvado sejas, meu Senhor, por nossa irmã, a mãe terra, que nos sustenta e governa, produz frutos diversos, flores e ervas...

Louvai todos e bendizei ao meu Senhor, dai-lhe graças e servi-o com grande humildade”
.

Também São Vicente Pallotti via as criaturas como expressão do amor de Deus e como caminho para chegar a Deus:

“Um dos objetivos primeiros do amor infinito e da infinita misericórdia de Deus foi dar-nos o uso de todas as coisas criadas.

Iluminados pela santa fé, importa recordar que Deus opera com uma finalidade digna de si, eterno, infinito, imenso, incompreensível.

Quando nos concedeu a luz, foi principalmente porque desejava que aspirássemos a ver e a contemplar para sempre a luz inacessível que é o próprio Deus.

Deu-nos as trevas da noite, que propiciam, após as fadigas do dia, o repouso, também para nos dispor ao descanso eterno do paraíso.

Deu-nos os odores, para que nos voltássemos para a suavidade eterna de Deus, em Deus.

Deu-nos a variedade dos sons e melodias, para que nos apaixonássemos pelos cânticos eternos da glória, nos esplendores dos santos.

Deu-nos o vestuário – e tão diversificado! – para nos empenhar em ter a alma sempre revestida das virtudes capazes de cobri-la de glória eterna no paraíso.

Deu as riquezas – ouro, prata, gemas, pérolas preciosas! – para fazer-nos aspirar à eterna riqueza, que é Deus mesmo, na manifestação da sua glória.

Essas coisas todas – transitórias, corruptíveis, limitadas! - ele nos deu para fazer-nos aspirar ao que é eterno, imortal, infinito, imenso, ao que é incompreensível, a ele mesmo.

Ah, meu Deus, Pai meu! A mim concedestes o uso das coisas visíveis, principalmente para que delas me aproveitasse para conhecer-vos, a vós, que sois o criador de todas as coisas e para que chegasse a possuir, por toda a eternidade, a vós, bem infinito, imenso, incompreensível, a vós, em toda a vossa essência e natureza e em todas as vossas infinitas perfeições. Quereis que todo o visível sirva para eu manter vivo em minha alma, e sempre em aumento, o Reino do vosso amor.Com isso, quereis que chegue a ser totalmente mergulhado e como que transformado no vosso divino amor, na vossa infinita caridade, em todo vós mesmo”
.

8. O sofrimento e a morte

Como todo ser vivo, também o ser humano é um ser sujeito ao sofrimento e à morte. Vimos, neste ano, o grande sofrimento da natureza: das plantas, dos animais, do homem, por causa da grande estiagem. O homem sofre por ser um ser material vivo, mas muito mais ainda por ser um ser participante da vida espiritual. 

Além de ser passível de sofrimentos físicos e morais, também é um ser que pode fazer sofrer a natureza e também os seres e grupos humanos. Ele pode usar a sua inteligência e a sua técnica para diminuir e superar o sofrimento, mas também para fazer sofrer e destruir o outro. Infelizmente, a indústria mais desenvolvida e aperfeiçoada de hoje é a fabricação de armas sempre mais mortíferas e destruidoras. O grande desejo do homem é a paz, mas em favor da paz faz a guerra, como se a sonhada paz implicasse o domínio, a exploração e até a destruição do outro. Se animais podem ser perigo para a gente, nenhum ser vivo é mais perigoso que o ser humano, quando é possuído e animado de ódio. A história humana está profundamente marcada pelo sofrimento, também a história atual, apesar de todos os esforços humanos para vencer a dor e a morte.

Mas o ser humano não se limita a constatar e a tentar vencer o sofrimento, mas quer também descobrir as suas causas. Não há, porém, unidade quanto à indicação das mesmas. 

Uns dizem que as causas do sofrimento são as forças abaladas da natureza ou a influência nem sempre positiva dos astros. 

Outros dizem que o sofrimento vem de uma repressão dos impulsos humanos, repressão feita pelos pais, pela educação e também pela sociedade humana. Os impulsos humanos não deveriam ser reprimidos e dominados, mas satisfeitos da melhor maneira possível, pois, caso contrário, sobrevêm as neuroses. Para Edmund Freud a causa do mal está na repressão da busca do prazer em toda a sua extensão, em especial do prazer sexual. 

Outros atribuem a causa do mal ao machismo ou ao feminismo. Para o machista a causa do mal é a mulher que deve ser dominada e também explorada. Para quem é feminista a causa do mal está no ser humano masculino, razão por que é preciso derrubá-lo do seu trono secular e ocupar o seu lugar, tanto na família como na sociedade. Essa guerra entre os sexos é causa de muitos sofrimentos. 

Outros vêem a causa dos males nas leis morais e nos preceitos religiosos. Causa do mal seria o casamento de um homem com uma mulher ou de uma mulher com um homem e por toda a vida. A cura deste mal seria um fácil e rápido divórcio. Também é visto como um mal a não aceitação e aprovação do casamento homossexual masculino e feminino. Para uma mulher ter um filho não precisa casar-se, basta que vá a um banco de sêmen e escolha o melhor que quiser e puder.

Outros vêem o mal, e por isso um impedimento à felicidade, a manutenção e a defesa de seres humanos deficientes ou improdutivos, razão por que se procura justificar e praticar a eutanásia. 

Outros dizem que a causa do mal está na sociedade. O homem nasce bom, mas é  a sociedade que o estraga e o corrompe. Para Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) o homem natural é originalmente íntegro, biologicamente sadio e moralmente reto e, portanto, justo, não mau e não opressor. O homem não era mau, mas tornou-se mau. O mal está na desigualdade social que não é algo natural mas feita pelo próprio homem. Esta desigualdade aparece na sociedade civil e nasceu com a propriedade. Para Rousseau “o primeiro homem que, depois de ter cercado um terreno, pensou em dizer ‘este é meu’ e encontrou ingênuos que nele acreditaram foi o verdadeiro fundador da sociedade civil. Quantos crimes, conflitos, homicídios, misérias e horrores teria poupado ao gênero humano aquele que, arrancando a cerca ou tapando o fosso, houvesse gritado aos seus semelhantes: “Não deis ouvido a este impostor; estareis perdidos se esquecerdes que os frutos são de todos e a terra não é de ninguém”
. 

A desigualdade social nasce, pois, da propriedade privada. E, com a propriedade, nasce a hostilidade entre os homens. Mas no mundo primitivo tudo era de todos. Portanto, para superar os males da sociedade civil, é necessária uma socialização radical do homem, uma total coletivização, para impedir que se levantem e se afirmem os interesses privados
. 

Karl Marx, mais tarde, retomou as idéias de Rousseau e colocou a raiz de todos os males na propriedade privada, isto é, na apropriação daquilo que deveria ser de todos e de cada um. A libertação desse mal é a luta do proletariado contra os capitalistas, a socialização de todas as propriedades e fábricas, condição necessária para se chegar ao comunismo, onde tudo é de todos e onde todos podem servir-se de tudo segundo as suas necessidades. Portanto, o caminho da libertação ou da salvação e da realização humana é a guerra, a luta entre as classes humanas até à sua extinção total, quando tudo será comum e tudo pertencerá a todos, de acordo com as suas respectivas necessidades.

Mas o que Deus disse a respeito da origem do mal?

Ao revelar-se ao homem, Deus revelou-lhe também que a causa ou a raiz do mal, e portanto do sofrimento, está no próprio ser humano. Ela não está em Deus, nem na natureza, nem no outro, mas no próprio ser humano. Deus criou o homem feliz -  homem e mulher – para serem felizes no mundo junto com as demais criaturas e sobretudo junto com o seu Criador. Mas ele, insuflado pelo demônio, decidiu romper a sua aliança com Deus, não querendo escutar sua palavra de amor e procurando ele mesmo ser deus onisciente. 

Ao romper sua aliança com Deus, o homem feriu-se mortalmente a si mesmo e rompeu também a aliança com o seu semelhante e com a natureza. A causa da desgraça humana está, portanto, no rompimento de sua ligação vital com o Deus criador, o que lhe causou uma profunda divisão interna entre o que era e o que se tornou: um ser empobrecido por ele mesmo, envergonhado, tomado pelo medo de ser abandonado por Quem ele mesmo tinha abandonado. 

Ao separar-se de Deus, o homem não se destruiu a si mesmo, a sua natureza não foi destruída mas ficou muito ferida. Daí a sua dificuldade de ter um bom conhecimento, de fazer uma boa escolha, de ser fiel a uma aliança ou de cumprir um contrato ou uma promessa, de ter um bom relacionamento consigo mesmo, com os outros, com a natureza e com Deus. O separar-se de Deus trouxe a mortal separação em si mesmo, isto é, a morte, e também a morte do outro, como aparece no caso de Caim e Abel (cf. Gn c 4).

Quanto ao pecado e às suas conseqüências, diz o Concílio Vaticano II:

“Constituído por Deus em estado de justiça, o homem contudo, instigado pelo Maligno, desde o início da história, abusou da própria liberdade. Levantou-se contra Deus, desejando atingir seu fim fora dele. Apesar de conhecer a Deus, “não o glorificou como Deus. O seu coração insensato se obscureceu e ele serviu à criatura ao invés do Criador” (cf Rm 1,21-25). 

Isto, que nos é conhecido pela Revelação divina, concorda com a própria experiência. Pois o homem, olhando o seu coração, descobre-se também inclinado para o mal e mergulhado em múltiplos males que não podem provir do seu Criador, que é bom. Recusando muitas vezes a reconhecer Deus como seu princípio, o homem destruiu a devida ordem em relação ao fim último e, ao mesmo tempo, toda a sua harmonia consigo mesmo, com os outros homens e as coisas criadas. Por isso o homem está dividido em si mesmo. Por esta razão, toda a vida humana, individual e coletiva, apresenta-se como uma luta dramática entre o bem e o mal, entre a luz e as trevas” (Gaudium et Spes, art. 13).

Se o homem rompeu ele mesmo sua aliança com Deus, por si mesmo ele não é capaz de reatá-la ou de refazê-la. Segundo a justiça, Deus não era obrigado a refazer a aliança com quem a tinha rompido. Portanto, “homem se encontra incapaz, por si mesmo, de debelar eficazmente os ataques do mal; e assim cada um se sente como que carregado de cadeias”(Ibidem).

O que Deus revelou a respeito da superação do mal causado pelo próprio homem?

Mas, se Deus revelou que a causa do mal se encontra no próprio homem, no seu abandono de Deus, ele revelou-se também como o salvador do homem. Se toda a revelação divina mostra a história do pecado e das suas conseqüências, ela mostra também a história da salvação do homem cujo ator principal é o próprio Deus. De fato, Deus, movido pelo seu amor misericordioso, vai à procura de quem o abandonou, com o fim de salvá-lo e reconduzi-lo à comunhão. Vemos esta busca de Deus não só nos seres humanos de origem, mas também no seu povo oprimido e sobretudo no Novo Testamento que apresenta Deus como o bom pastor que vai à procura da ovelha perdida ou como o pai que corre ao encontro do filho que dele se tinha  separado e que estava voltando (cf. Lc c15). Jesus Cristo é o próprio Deus que vai à procura de quem o abandonou para reconduzi-lo à sua casa.

Este Deus que vai à procura do homem pecador é muito bem apresentado por João Paulo II:

“Em Jesus Cristo, Deus não só fala ao homem, mas procura-o. A Encarnação do Filho de Deus testemunha que Deus procura o homem. Jesus fala desta busca como sendo a recuperação de uma ovelha tresmalhada (cf. Lc 15,1-7). É uma busca que nasce do íntimo de Deus e tem o seu ponto culminante na Encarnação do Verbo. Se Deus vai à procura do homem, criado à sua imagem e semelhança, é porque o ama eternamente no Verbo, e em Cristo quer elevá-lo à dignidade de filho adotivo. Portanto, Deus procura o homem, que é sua particular propriedade, de uma maneira diversa de como o é qualquer outra criatura. Aquele é propriedade de Deus na base de uma opção de amor: Deus procura o homem, impelido pelo seu coração de Pai.   

Por que é que o busca? Porque o homem se afastou dEle, escondendo-se como Adão entre as árvores do paraíso terreal (cf. Gn 3,8-10). O homem deixou-se transviar pelo inimigo de Deus (cf. Gn 3,13). Satanás enganou-o, persuadindo-o de que ele próprio era deus, e de que, como Deus, podia conhecer o bem e o mal, governando o mundo a seu livre-arbítrio, sem obrigação de ter em conta a vontade divina (cf. Gn 3,5). Ao procurar o homem por intermédio do Filho, Deus quer induzi-lo a abandonar os caminhos do mal, onde tende a sumir-se cada vez mais. “Fazê-lo abandonar” tais caminhos significa fazer-lhe compreender que está seguindo por sendas erradas; significa derrotar o mal disseminado na história humana. Derrotar o mal: eis a Redenção. Esta realiza-se no sacrifício de Cristo, pelo qual o homem resgata a dívida do pecado e fica reconciliado com Deus. O filho de Deus fez-se homem, assumindo um corpo e uma alma no seio da Virgem Maria para isto mesmo: para fazer de si o sacrifício redentor perfeito. A religião da Encarnação é a religião da Redenção do mundo através do sacrifício de Cristo, no qual está contida a vitória sobre o mal, sobre o pecado e sobre a própria morte. Cristo, aceitando a morte na cruz, contemporaneamente manifesta e dá a vida, porque ressuscita e a morte fica sem qualquer poder sobre Ele”
.

Jesus Cristo Salvador é a máxima prova de amor de Deus para com o homem pecador:

“De tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único, para que todo que nele crer não pereça,mas tenha a vida eterna. Pois Deus não enviou o Filho ao mundo para condená-lo, para que o mundo seja salvo por ele” (Jo 3,16-17).

“Desci do céu, não para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou. Ora, esta é a vontade daquele que me enviou: que eu não deixe perecer nenhum daqueles que me deu, mas que o ressuscite no último dia. Esta é a vontade de meu Pai: que todo aquele que vê o Filho e nele crê, tenha a vida eterna; e eu o ressuscitarei no último dia” (Jo 6,38-40).

“Nisto se manifestou o amor de Deus para conosco: em nos ter enviado ao mundo o seu Filho único, para que vivamos por ele. Nisto consiste o amor: não em termos nós amado a Deus, mas em ter-nos ele amado primeiro e enviado o seu Filho para expiar os nossos pecados” (1 Jo 4,9-10).

O Vaticano II assim descreve a ação salvadora de Jesus Cristo:

“Jesus Cristo “imagem de Deus invisível” é o homem perfeito, que restituiu aos filhos de Adão a semelhança divina, deformada desde o primeiro pecado. Como a natureza humana foi nEle assumida, não aniquilada, por isso mesmo também foi em nós elevada a uma dignidade sublime. Com efeito, por sua encarnação, o Filho de Deus uniu-se de algum modo a todo  homem. Trabalhou com mãos humanas, pensou com inteligência humana, agiu com vontade humana, amou com coração humano. Nascido da Virgem Maria, tornou-se verdadeiramente um de nós, semelhante a nós em tudo, exceto no pecado.

Cordeiro inocente, por meio de seu sangue livremente derramado, mereceu-nos a vida. Nele Deus nos reconciliou consigo e entre nós, arrancando-nos da servidão do diabo e do pecado. De modo que cada um de nós pode dizer com o Apóstolo: O Filho de Deus “me amou e se entregou por mim” (Gl 2,20). Padecendo por nós não só nos deu o exemplo para que sigamos os seus passos, mas ainda abriu novo caminho: se nós o seguirmos, a vida e a morte se santificam e adquirem nova significação.

Tal e tamanho é o mistério do homem que pela Revelação cristã brilha para os fiéis. Por Cristo e em Cristo, portanto, ilumina-se o enigma da dor e da morte, que fora de seu Evangelho nos esmaga. Cristo ressuscitou, com sua morte destruiu a morte e concedeu-nos a vida, para que, filhos no Filho, clamemos no Espírito: Abba, Pai” (Gaudium et Spes, art. 22).

Uma das novas Orações Eucarísticas assim descreve o amor salvador do Pai e de seu Filho Jesus Cristo:

“Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai santo, a sabedoria e ao amor com que fizestes todas as coisas: criastes o homem e a mulher à vossa imagem e lhes confiastes todo o universo, para que, servindo a vós, seu Criador, dominassem toda  criatura. E quando pela desobediência perderam a vossa amizade, não os abandonastes ao poder da morte, mas a todos socorrestes com bondade, para que, ao procurar-vos, vos pudessem encontrar. E, ainda mais, oferecestes muitas vezes aliança aos homens e às mulheres e os instruístes pelos profetas na esperança da salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador. Verdadeiro homem, concebido do Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, viveu em tudo a condição humana, menos o pecado, anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a alegria. E para realizar o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a morte e renovou a vida” (Oração Eucarística n.IV). 

9. Em que consiste a salvação do homem?   

Vimos que a salvação do homem não vem do próprio homem, mas do próprio Deus. Se o homem foi capaz de separar-se de Deus, ele não é capaz de voltar para Deus e de unir-se, outra vez, a ele. Se o homem fez da sua história uma história de perdição, ele não é capaz de transformá-la em história de salvação. 

Que o homem procure libertar-se do mal e conseguir o que é bom é um fenômeno humano universal, mas não é assim tão universal a libertação do mal como também a realização dos seus desejos mais profundos.

O abandono do conhecimento teocêntrico medieval, isto é, do conhecimento humano enriquecido pelo conhecimento divino e a conseqüente acentuação e promoção do antropocentrismo, acentuou a auto-libertação e a auto-salvação do homem que julga não precisar mais da ajuda de Deus. Admitiu-se sempre mais que o homem por si só é capaz de redimir-se, de salvar-se e de realizar-se. O seu deus é a sua razão. Ele crê que por meio dela pode descobrir e utilizar todos os meios de salvação e de realização. Se a sua razão ainda não é onipotente, ele acredita que ela pode um dia sê-lo e por isso não é preciso contar com forças alheias. A medicina, a psicologia, a sociologia, a psicanálise, a psiquiatria, a economia  e todas as técnicas modernas dispensam a presença e a atuação de Deus. Deus inclusive passa a ser visto como o maior adversário do homem, ao ponto de ser afirmada como necessária a morte de Deus para que o homem viva e seja feliz. 

Muitos vêem o ateísmo como exigência de um autêntico humanismo. Parece que para ser autenticamente homem é preciso ser ateu. Friedrich Nietzsche (1844-1900) proclamou a morte de Deus como condição para que o super-homem possa existir e viver. 

Um jovem filósofo francês contemporâneo, Michel Onfray, 46 anos, publicou um livro com o título “Tratado de Ateologia”, no qual proclama a morte de Deus para que o homem viva como homem. A revista Veja, no dia 25 de maio de 2005, publicou, em suas páginas amarelas, uma sua entrevista sob o título “Deus está nu”, e, logo no início, ele responde à pergunta do jornalista se o ateu é verdadeiramente livre: 

“Só o homem ateu pode ser livre, porque Deus é incompatível com a liberdade humana. Deus pressupõe a existência de uma providência divina, o que nega a possibilidade de escolher o próprio destino e inventar a própria existência. Se Deus existe, eu não sou livre; por outro lado, se Deus não existe, posso me libertar. A liberdade nunca é dada. Ela se constrói no dia-a-dia. Ora, o princípio fundamental do Deus do cristianismo, do judaísmo e do Islã é um entrave e um inibidor da autonomia do homem”
.

Este filósofo repete Jean-Paul Sartre que na sua obra “O Ser e o Nada” diz que o desejo fundamental do ser humano é ser Deus. Mas como Deus não existe, porque, se ele existisse, o homem não poderia ser livre e o homem que não é livre é também uma impossibilidade. A sua conclusão é que a vida é uma paixão inútil. 

Surgiu a União Européia e, atualmente, está sendo votada a sua Constituição. Mas na sua respectiva introdução se quer eliminar toda referência a Jesus Cristo e a valores e a leis cristãos, como se a Europa nada devesse a Jesus Cristo e ao humanismo cristão. Quer-se rejeitar toda referência a Jesus Cristo para que seja possível uma União Européia realmente livre. Desejam-se a liberdade, a igualdade e a fraternidade universal mas sem nenhuma referência à filiação, como se fosse possível ser irmãos sem antes ser filhos. 

Mas já se disse que a morte de Deus acarretou também a morte do homem. O próprio Nietzsche, que declarou que o homem matou a Deus, diz: 

“Matamos Deus. Vós e eu. Somos todos assassinos! Mas, como pudemos fazer isso? Como pudemos beber o mar até a última gota? Quem nos deu uma esponja para apagar o horizonte inteiro? Que fizemos quando arrancamos esta terra do seu solo? Para onde nos dirigirmos agora? Para onde vamos? Não vagamos em um nada sem fim? Não sentimos o alento do espaço vazio? Não faz mais frio? A noite não nos obscurece constantemente?”
.

A morte de Deus acarreta a morte da verdade e dos valores permanentes e coloca em seu lugar o relativismo que  campeia sempre mais hoje, quando os valores são determinados pela vontade do indivíduo ou do grupo.

Mas será que Deus quer a diminuição, a escravidão, a morte do homem? Deus quis mostrar-se como o maior auxiliar do homem para que este seja realmente homem. Toda a revelação divina que culmina em Jesus Cristo e todas as intervenções de Deus na história humana estão em favor da libertação do homem e da sua realização como imagem e semelhança de Deus e sobretudo como filho de Deus. Vale a pena recordar a famosa afirmação de Santo Agostinho: “Fizeste-nos para ti, e inquieto está o nosso coração, enquanto não repousa em ti”
 .

Deus quis revelar-se como o salvador ou o libertador do homem da escravidão e também como aquele que o guia à sua plena realização. A salvação envolve Deus mas envolve também o homem. Deus é aquele que chama  o homem pecador (Mt 9,13), aquele que procura salvar o homem perdido (Lc 19,10), aquele que procura a ovelha e a dracma perdidas (Lc 15, 1-10), é o bom samaritano que se aproxima do homem ferido e caído na sarjeta, cura suas feridas e leva-o para uma hospedaria e cuida dele (Lc 10,30-37), é aquele que se deixa agarrar pela pecadora arrependida do seu pecado (Lc 7,37-50; 15,11-32); é aquele que bate à porta, desejoso de entrar, de ser acolhido e de cear junto (Ap 3,20).

Mas para que aconteça a salvação é necessária a participação do homem. Vale a pena recordar o famoso dito de Santo Agostinho: “Qui creavit te sine te, non salvabit te sine te”, isto é, aquele que te criou sem ti, não te salvará sem ti. Deus não nos salva, se nós não queremos ser salvos. A nossa participação na salvação é a nossa acolhida de Jesus Cristo, Filho de Deus enviado ao mundo para salvar o mundo. A salvação de Zaqueu aconteceu porque ele aceitou o pedido de Cristo, recebeu-o em sua casa e entregou-se a ele. Crer em Cristo é receber o Cristo e entregar-se a Cristo. É bom recordar o famoso texto de São João: “Ele, o Verbo que era Deus, a Luz verdadeira que ilumina todo homem, veio para o que era seu, mas os seus não o receberam. Mas a todos aqueles que o receberam, aos que crêem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus. Estes não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas sim de Deus. E o Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,1.9.11-14). A salvação, portanto, resulta da doação de Deus a nós, mas também da nossa aceitação de Deus e da nossa doação a ele.

O resultado da doação de Deus salvador a nós e da nossa acolhida de Deus e da nossa doação a Deus é a nossa filiação divina. Quem acolhe Jesus Cristo Filho de Deus feito homem se torna participante da sua vida e da sua morte e da sua glória. Ele se torna para sempre filho de Deus. Quem acolhe o Cristo recebe a vida do Filho de Deus que veio para que todos tenham vida e a tenham em abundância (cf. Jo 10,10). 

A finalidade da humanização do Filho eterno do Pai é a nossa filiação divina: “Quando veio a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho que nasceu de uma mulher, e que nasceu submetido a uma Lei, a fim de remir os que estavam sob a Lei, para que recebêssemos a sua adoção. A prova de que sois filhos, é que Deus enviou aos vossos corações o Espírito de seu Filho que clama: “Aba! Pai”. Portanto, já não és escravo, mas filho, e, se és filho, então também herdeiro por Deus” (Gl 4,4-7; Rm 8,14-19). 

“Considerai com que amor nos amou o Pai, para que sejamos chamados filhos de Deus. E nós o somos de fato. Por isso o mundo, não nos conhece, porque não o conheceu. Caríssimos, desde agora somos filhos de Deus, mas não se manifestou ainda o que havemos de ser. Sabemos que quando isto se manifestar, seremos semelhantes a Deus, porque o veremos como ele é” (1 Jo 3,1-2).

“Todo o que crê que Jesus é o Cristo, nasceu de Deus” (1 Jo 5,1).

“Nisto se manifestou o amor de Deus para conosco: em nos ter enviado ao mundo o seu Filho único, para que vivamos por ele. Nisto consiste o amor: não em termos nós amado a Deus, mas em ter-nos ele amado primeiro e enviado o seu Filho para expiar os nossos pecados. Caríssimos, se Deus assim nos amou, também nós nos devemos amar uns aos outros” (1 Jo 4,9-11).

“Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida por seus amigos” (Jo 15,13).

“Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai santo, a sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas: criastes o homem e a mulher à vossa imagem e lhes confiastes todo o universo, para que, servindo a vós, seu Criador, dominassem toda criatura. E quando pela desobediência perderam a vossa amizade, não os abandonastes ao poder da morte, mas a todos socorrestes com bondade, para que, ao procurar-vos, vos pudessem encontrar. E, ainda mais, oferecestes muitas vezes aliança aos homens e às mulheres e os instruístes pelos profetas na esperança da salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador. Verdadeiro homem, concebido do Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, viveu em tudo a condição humana, menos o pecado, anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a alegria. E para realizar o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a morte e renovou a vida. E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como primeiro dom aos vossos fiéis para santificar todas as coisas, levando à plenitude a sua obra”
.

“Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a vossa palavra que liberta e salva toda a humanidade. Ele é a mão que estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos chega a vossa paz”
.

10. O destino do homem 

A questão do destino do homem sempre preocupou e angustiou o homem. Falar do destino do homem é falar do sentido de sua vida, isto é, da finalidade da sua vida. Há pouco tempo, Millor Fernandes, ao escrever sobre o significado da vida, fez a seguinte observação:

“Mais complexa do que a Vida, que todos temos, e mais ou menos sabemos o que é (ao contrário da morte) está  a maior e mais angustiada dúvida do ser humano: qual é o significado da Vida? Quando perguntamos o significado da vida estamos, claro, centrados na vida humana. O ser humano é o único animal que tem a frescura de querer saber de onde vem, pra onde vai, o que é que é”
.

Esta questão está em todas as culturas e também na vida de cada pessoa e se faz presente a partir do momento que ela descobre que está caminhando. Se ela deseja saber de onde partiu, mais ainda quer saber para onde vai, visto que,  do ponto de chegada da sua caminhada, depende também o sentido da sua caminhada.

Muitas foram e ainda são as respostas dadas à questão do destino do homem. Elas podem ser divididas em três grupos: as materialistas, as espiritualistas e a cristã.

As repostas materialistas são muito simples. Assim como o homem provém da matéria e a matéria está sujeita ao desgaste e à corrupção, assim também a vida humana termina como termina todo ser material, isto é, desfazendo-se. A vida humana parte da matéria e retorna à matéria. Em sua caminhada procurará possuir muitas coisas que lhe são úteis e lhe dão poder e prazer.

Diferentes são as respostas que levam em consideração a transcendência do espírito humano sobre o ser material. Para o Hinduísmo, o homem caminha para a sua fusão final com o primeiro Ser, fusão esta que acontece após sucessivas reencarnações
. Semelhante é também a resposta do Budismo. A pessoa humana passa por sucessivas reencarnações, através de nascimentos e mortes, por causa de “pecados” cometidos em vidas anteriores, até chegar à purificação final e ao “nirvana”, ao estado de paz e felicidade completa, o homem pode encontrar a libertação dos sofrimentos da vida, despojando-se de todos os desejos e coisas materiais
.

Semelhante é a resposta dada por Platão. Já que o mundo é um mundo imperfeito, a alma espiritual procura o mundo perfeito, mediante encarnações sucessivas até chegar à pureza que lhe permita contemplar plenamente  a Beleza e a Bondade imortal. Viver é caminhar para a imortalidade e tornar-se semelhante a Deus. Platão diz no seu diálogo Teeteto: 

“O mal não pode acabar, pois sempre haverá alguma coisa de oposto e contrário ao bem; nem pode ter lugar entre os Deuses, mas deve necessariamente circular nessa terra e em torno da nossa natureza mortal. Eis por que convém empregar-nos em fugir daqui o mais depressa para ir ter lá no alto. E esse fugir é um assemelhar-se a Deus tanto quanto possível ao homem; e assemelhar-se a Deus é alcançar justiça e santidade e, juntamente, sapiência”
.

Para Platão tornar-se bom é procurar assemelhar-se a Deus. Ele diz: “O semelhante ama seu semelhante... Para nós a medida de todas as coisas é Deus acima de tudo... Quem quiser ser amigo de tal ser é necessário que também ele procure tornar-se quanto possível tal qual é Deus. De acordo com esse princípio, quem entre nós é temperante é caro a Deus porque é semelhante a ele; quem, ao contrário, é intemperante, é dessemelhante e discordante dele e é injusto; assim para as outras qualidades vale o mesmo princípio” (Leis, IV, 716 c)
.

Para Aristóteles, os bens que o homem deve buscar são os bens da alma espiritual. Os autênticos valores não são nem os exteriores (como as riquezas), que tocam apenas tangencialmente o homem, nem os corporais (como os prazeres), que não dizem respeito ao eu verdadeiro do homem, mas só os da alma, já que na alma consiste o verdadeiro homem. Ele diz que os bens relativos à alma são os principais e mais perfeitos
.

Mas o que diz a revelação cristã a respeito do destino do homem? Jesus Cristo disse claramente que o destino do homem, oferecido e querido pelo próprio Deus, é a união com Ele e com os irmãos e irmãos. O homem não é destinado pura e simplesmente à morte mas ao encontro feliz com Deus. Na véspera de sua paixão e morte, Jesus Cristo, para reanimar os seus discípulos, muito abalados e tristes pela iminência da sua partida, lhes disse: 

“Não se perturbe o vosso coração. Credes em Deus; crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Não fora assim, e eu vos teria dito; pois vou preparar-vos um lugar. Depois de ir e vos preparar um lugar, voltarei e tomar-vos-ei comigo, para que, onde eu estou, também vós estejais. E vós conheceis o caminho para ir aonde vou. Disse-lhe Tomé: “Senhor, não sabemos para onde vais. Como podemos conhecer o caminho?” Jesus lhe respondeu: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém chega ao Pai senão por mim” (Jo 14,1-6).

Que disse Jesus? Na casa de meu Pai há muito espaço para vós. Eu vou preparar-vos um lugar. Eu voltarei e vos levarei comigo para que onde eu estou estejais também vós. Eu sou o caminho para a casa do Pai.

E Jesus conclui a sua grande oração com esta súplica ao Pai: “Pai, quero que, onde eu estou, estejam comigo aqueles que me deste, para que vejam a minha glória que me concedeste, porque me amaste antes da criação do mundo. Pai justo, o mundo não te conhece, mas eu te conheço, e estes sabem que tu me enviaste. Manifestei-lhes o teu nome, e ainda hei de lho manifestar, para que o amor, com que me amaste, esteja neles, e eu neles” (Jo 17,24-26).

E o apóstolo São João escreve: “Considerai com que amor nos amou o Pai, para que sejamos chamados filhos de Deus. E nós o somos de fato. Por isso o mundo não nos conhece, porque não o conheceu. Caríssimos, desde agora somos filhos de Deus, mas não se manifestou ainda o que havemos de ser. Sabemos que quando isto se manifestar, seremos semelhantes a Deus, porquanto o veremos como ele é” (1 Jo 3,1-2).

O nosso destino eterno é estar para sempre com Cristo e participar da sua vida e da sua felicidade (cf. Rm 8,14-18.31-39; Gl 4,4-7; 1Cor 13,12). Vejamos a bonita reflexão de São Vicente Pallotti sobre este ponto:

“À luz da santa fé, devo ter presente que o apóstolo São Paulo, ao escrever aos primeiros fiéis de Roma, nos assegura que Deus nos deu a Nosso Senhor Jesus Cristo para que ele fosse nosso irmão primogênito (Rm 8,29)... 

É de fé que o amor infinito e a misericórdia infinita de Deus nos deu seu eterno divino Filho, encarnado por nós, não só como Redentor mas também como irmão nosso primogênito... Não se limitou, assim, a nos criar à sua imagem e semelhança, nos dando o livre-arbítrio, para que aperfeiçoássemos meritoriamente a nós mesmos, enquanto somos sua viva imagem. Deu-nos o seu divino Filho, por nós feito carne, não só como Redentor mas também como nosso primogênito irmão.

Com isso quis reacender mais ao vivo e mais sensivelmente em nós a fé íntima, verdadeira, estreitíssima relação, que se pode chamar de parentesco sobrenatural. Por ela, somos investidos nos direitos de filhos de Deus, de herdeiros de Deus, de co-herdeiros de Jesus Cristo. O apóstolo São Paulo assegura-nos que “todos os que são conduzidos pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. E se somos filhos, somos também herdeiros: herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo” (Rm 8,14.17).

É de fé, portanto, que, se nós vivemos sem o pecado mortal, somos filhos de Deus, herdeiros de Deus, co-herdeiros de Jesus Cristo. Filhos de Deus! Não somos só viva imagem de Deus, somos também filhos adotivos de Deus. Somos filhos do eterno, do imenso, do infinito, do incompreensível. Como filhos adotivos de Deus, somos legítimos herdeiros de Deus. Assim, a nossa eterna, infinita, imensa, incompreensível herança é Deus, Deus todo, Pai, Filho e Espírito Santo... Somos co-herdeiros de Nosso Senhor Jesus Cristo, porque, desde quando somos filhos adotivos de Deus, Jesus Cristo é verdadeiro nosso irmão primogênito. Por isso, também na manifestação da glória do mesmo Deus eterno, infinito, imenso, incompreensível, nós vamos desfrutar, por toda a eternidade, a nossa eterna herança juntamente com o nosso divino Redentor e primogênito irmão Jesus Cristo”
.

E nas celebrações eucarísticas, sempre pedimos ao Pai que, por meio de Jesus Cristo e na força do Espírito Santo, possamos possuir a herança eterna: 

“E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com os Apóstolos e todos os Santos, possamos alcançar a herança eterna no vosso reino, onde, com todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado e da morte, vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso”
.

 “Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho” (Oração Eucarística VI a, b, c, d,).

11. O sentido da vida

A questão do sentido da vida ou do se vale a pena viver inquieta e até atormenta o ser humano. Se ele está consciente de que vai acabar na morte, o que vai fazer na sua caminhada? Vai aproveitar de tudo o que se lhe apresenta, procurando o  prazer, o poder, mesmo que isto consuma suas forças e exija a exploração ou até a morte dos outros. Diferente será a vida de quem sabe que sua vida não acaba na morte mas caminha para um encontro definitivo com o Senhor e no gozo da sua própria felicidade eterna.

Nosso ponto de partida é que nós somos filhos de Deus Pai, pequenos irmãos de Jesus Cristo, nosso irmão maior, filhos de Maria e irmãos de todos os filhos e filhas de Deus, e, como tais, estamos também a caminho da casa do Pai. Que sentido tem, portanto, a nossa vida? Devemos caminhar, viver e trabalhar como filhos de Deus. Para que vivamos como filhos de Deus nos é dado Jesus Cristo, nos é dada também Maria Santíssima e nos são dados também nossos irmãos que se encontram na casa do Pai.

Para que cheguemos bem ao fim nos é dado Jesus Cristo como caminho seguro, como guia, como alimento, como perdão, como especial ajuda e como garantia de bênçãos. Ele próprio prometeu estar sempre conosco e ser nosso amoroso hóspede. Já antes de sua morte ele prometeu aos seus discípulos: “Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e meu Pai o amará, e nós viremos  a ele, e nele faremos nossa morada” (Jo 14,23). São Paulo, mais tarde, dirá que nosso corpo é templo vivo do Espírito Santo: “Não sabeis que sois o templo de Deus, e que o Espírito de Deus habita em vós? Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá, porque o templo de Deus, que sois vós, é santo” (1Cor 3,16-17). “Não sabeis que vossos corpos são membros de Cristo? ...Ou não sabeis que o vosso corpo é templo do Espírito Santo, que habita em vós?” (1Cor 6,15.19). Antes de separar-se dos seus discípulos ele lhes disse: “Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo” (Mt 28,20). 

Ele está presente em e através do seu Espírito: “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará um outro Advogado, para que fique eternamente convosco. É o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o conheceis, porque permanecerá convosco e estará em vós” (Jo 15,16-17). 

Jesus Cristo está conosco e atua em nosso favor graças ao Espírito Santo. Os sacramentos são os atos salvíficos de Cristo em nós e neles atua o seu Espírito. O Espírito Santo nos faz renascer da água e nos torna filhos de Deus (batismo), o Espírito Santo nos fortalece (confirmação), o Espírito transforma o pão e o vinho no corpo e no sangue de Cristo (eucaristia) a fim de que o próprio Cristo seja para nós pão da vida eterna, o Espírito perdoa nossos pecados (reconciliação), o Espírito Santo nos habilita a enfrentar situações e momentos difíceis na vida (unção ou fortalecimento dos enfermos), o Espírito nos capacita a exercer tarefas especiais na Igreja e no mundo (ordem e matrimônio).

O Pai com sua palavra nos orienta e nos guia, através das Escrituras: “Nos Livros Sagrados, o Pai que está nos céus vem carinhosamente ao encontro de seus filhos e com eles fala” (Dei Verbum, art. 21) “As Sagradas Escrituras contêm a palavra de Deus e, porque inspiradas, são verdadeiramente palavra de Deus” (Ibidem, art. 24). As Escrituras nos dão a conhecer Jesus Cristo, pois “ignorar as Escrituras é ignorar Cristo” ( São Jerônimo) (ibid., 25). 

Cristo está presente na Igreja pela “sua palavra, pois é Ele mesmo que fala quando se lêem as Sagradas Escrituras na Igreja” (Sacrossanctum Concilium, art. 7). 

“Na Liturgia Deus fala a seu povo. Cristo ainda anuncia o Evangelho. E o povo responde a Deus, ora com cânticos, ora com orações” (Ibid., art. 33).

Jesus Cristo continua a obra da salvação e da transformação do homem na Igreja e sobretudo na Liturgia: 

“Para levar a efeito obra tão importante Cristo está sempre presente em sua Igreja, sobretudo nas ações litúrgicas. Presente está no sacrifício da missa, tanto na pessoa do ministro, pois aquele que agora oferece pelo ministério dos sacerdotes é o mesmo que outrora se ofereceu na cruz, quanto sobretudo sob as espécies eucarísticas. Presente está pela sua força nos sacramentos, de tal forma que quando alguém batiza é Cristo mesmo que batiza. Presente está pela sua palavra, pois é Ele mesmo que fala, quando se lêem as Sagradas Escrituras na Igreja. Está presente finalmente quando a Igreja ora e salmodia, ele que prometeu: “Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, aí estarei no meio deles” (Mt 18,20).

Para que cheguemos bem e seguros à casa do Pai, Jesus Cristo nos dá também a presença amorosa de Maria e de nossos irmãos do céu. Ilustra muito bem esta verdade cristã São Vicente Pallotti:

“Deus, ao dar-nos o seu divino Filho, feito homem por nós, como irmão primogênito, deu-nos também por mãe, a própria mãe santíssima de seu divino Filho e, por irmãos, todos os santos. Com isso garantiu-nos também os cuidados que nos dispensam todos os santos anjos.

Todas as vezes que, à luz da santa fé, recordo que Deus, amor infinito e misericórdia infinita de minha alma, se dignou-me dar por irmão primogênito Nosso Senhor Jesus Cristo, devo também ter presente que esse procedimento inefável do seu amor e da sua infinita misericórdia compreende, ao mesmo tempo, um mar imenso de outros dons, favores e graças, que eu não chegarei a entender.

De modo muito especial, diz-me a santa fé que, sendo Nosso Senhor Jesus Cristo irmão meu primogênito, Maria santíssima, verdadeira mãe de Jesus Cristo, é minha mãe.

Oh, bem-aventurado, feliz de mim, então! A filha do eterno Pai, a mãe do eterno Verbo encarnado, a esposa puríssima do Espírito Santo é minha mãe! É mãe que, na santidade e, por isso, no poder, na sabedoria, na caridade e na glória, está acima de todos os anjos e de todos os santos. 

E mais, devo capacitar-me também de que, ao me dar Deus Jesus Cristo por irmão primogênito, me deu, com ele, por irmãos, todos os santos do Antigo e do Novo Testamento. Também os santos do Antigo Testamento, porquanto também eles foram salvos por sua viva fé em Jesus Cristo, seu futuro Redentor.... 

Todos os santos que existem e existirão até ao fim do mundo, todos são e, como espero, serão meus queridíssimos irmãos... 

Todos os santos anjos, ministros da corte do meu Pai celeste, do meu primogênito irmão Jesus Cristo, da minha mãe Rainha do céu, me reconhecem como favorecido pelos inefáveis dons de filho adotivo de Deus, de irmão adotivo de Jesus Cristo, de filho de Maria, de irmão de todos os santos....

Iluminado por vós, com a vossa graça, pela mesma vossa infinita misericórdia, pelos méritos infinitos de Jesus Cristo, pelos méritos e intercessão de Maria santíssima, minha enamoradíssima mãe, pelos méritos de todos os anjos e de todos os santos, meus diletíssimos irmãos, tenho firme confiança de que vos dignais conceder-me a graça de seguir o exemplo de todos os santos, no sentido de imitar mais de perto, sempre com maior perfeição, até a morte, a minha querida mãe Maria e o meu primogênito irmão Jesus Cristo”
.

O grande desejo de Jesus Cristo é que nós permaneçamos vitalmente unidos a ele assim como o ramo, para que viva e produza fruto, deve estar vitalmente unido á videira (cf. Jo 15, 1-8). Em sua oração ao Pai, Cristo  pede que também nós estejamos unidos a ele e ao Pai e que sejamos um como ele e o Pai são um: “Eu neles e tu em mim, para que o mundo reconheça que me enviaste e os amaste, como amaste a mim” (Jo 17,22-23). São Paulo diz que pelo batismo nos identificamos com Cristo: “Se nos tornamos o mesmo ser com ele por uma morte semelhante à sua, sê-lo-emos igualmente por uma comum ressurreição... Se morremos com Cristo, cremos que viveremos também como ele...Considerai-vos mortos ao pecado, porém vivos para Deus, em Cristo Jesus” (Rm 6, 5.8.11); “todos vós que fostes batizados em Cristo, vos revestistes de Cristo” (Gl 3,27). 

Ser cristão é, portanto, ter os sentimentos de Cristo (Fl 2,5), ter o pensamento de Cristo (1Cor 2,16), imitar Jesus Cristo (1Cor 11,1), atingir a maturidade de Cristo (Ef 4,13) ao ponto de poder dizer: “já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20). São Vicente Pallotti, seguindo os passos de São Paulo, suplicava muitas vezes: “A vida de Cristo seja a minha vida”, como também pedia que a vida de Maria fosse sua vida.

Podemos ver aqui a importância de Maria em nosso Santuário-Tabor e das suas graças. Através dela Cristo quer dar-nos uma casa protetora, um lar, mas também uma excelente auxiliar para a nossa transformação em Cristo e também para que o nosso trabalho apostólico tenha muitos e bons frutos para glória do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

****************************************

Textos de Rumo ao Céu:

“Pai, tu nos escolheste, em Cristo para a salvação do mundo, como semente, luz e fermento, como instrumentos para o seu Reino para, com sua Esposa, o Grande Sinal, banir a influência do Demônio” (Rumo ao céu, nn.19-20).

“Por amor, ele (Cristo) continua vivo e atuante em nosso meio, através de sua palavra, como fonte da eterna verdade divina, cheia de ardor e refulgente claridade” (n.52).    

‘Novamente nos impele (o Pai) à decisão, a estarmos disponíveis para Cristo, até que somente ele viva e atue em nós e nos impulsione a ti” (n. 75).

“Cremos que nos farás participar na salvação e no brilho da ressurreição, e que um dia nos assemelharemos ao Transfigurado, na beleza e plenitude do corpo e da alma” (n.80).

“Impregna-nos (Maria) profundamente do Espírito de Cristo, concede-nos, em abundância, eloqüentes línguas de amor, para que por nós se irradie o esplendor de Cristo, semelhante a ti, como Espelho de Justiça” (n.199).

“Aí (no Cenáculo) imploraste para a Igreja o Espírito que a libertou das misérias da mediocridade, que a introduziu na doutrina de Cristo e nela avivou o espírito de apóstolo e de mártir.

Assim queres atuar em nosso Santuário, fortalecendo em nós, fracos, o olhar da fé, para que contemplemos a vida com a visão de Deus e caminhemos sempre à luz do céu” (nn.212-213).

Santa Maria, 10 de julho de 2005 – P. João B. Quaini SAC

E-mail: jquaini@pallottism.com.br
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